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T O R R A T X A 
PERIÓDICH SATlRICH 
HUMORÍSTICH, I L U S T R A T Y L I T E R A R I 
B O H A R A A L M E N O S U l t S E S Q ü E L L O T S C A D A S E N M A N A 
l O c é x x i i m . s c a . d . S L zo.-ú.im.eiro pea? t o i IBspa.x1.3ra. 
N ú m e r o s a t r a s s a t s 20 c é n t i m s 
A D M I N I S T R A C I Ó Y R E D A O C I Ó 
LLIBRBRÍA ESPANTÓLA, RAMBLA DBL MITJ, NÚM. 20 
B A K C E L O N A 
P R E U D E S U S C R I P O I Ó 
Fora de Barcelona, cada trimestre Espanya, 8 pessetas 
Cuba, Puerto Rico y Extranger, 6 
LA MILLOR CARTA 
m s m m 
-Aquí y á tot arreu, palos son trunfos. 
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CRÓNICA 
DIUMENJE passat, g ran meet ing al T i v o l i pera protestar contra '1 decret de ' n Dato sobre o r g a n i s a c i ó del Notar ia t . V a n disposarlo 'Is 
catalanistas: els regionalistas varen ser convidats y 
h i van parlar: h i van par lar t a m b é ' ls carl ins per 
boca del Sr. F o r t u n y y 'ls f e d e r á i s de certa casta per 
boca del Sr. Lapor ta , á qu i casi m ' a t reveixo á ano-
menar M o s s é n M i q u e l p e í tó acapellanat del sen dis-
curs. 
V a f a l t a rh i en cambi la presencia del p a r t i t que 
avuy, segons han revelat las e l ecc ións de diputats 
provincia ls , reflecta la massa m é a to r ta de o p i n i ó de 
Barcelona: ' m refereixo al pa r t i t r e p u b l i c á u n i t . No 
l i varen convidar y no va assis t i rhi . 
¿ E s , t a l vegada que 'ls organisadors del meeting 
varen creure que ab a i x ó de 1' etzegallada del senyor 
Dato, al p a r t i t r e p u b l i c á no l i v á n i l i vé? ¿O s e r á 
degut á que 'ls companys de causa, d e s p r é s de la 
derrota suferta en las urnas electorals, briscan nous 
camins pera llansarse a l t ra vegada á la l l uy t a , pre-
nent peu deis di^barats deis goberns centralisadors, 
y e r ig in t 1' opos ic ió ais mateixos com una bandera 
de combat? 
E l l s s' ho s a b r á n . 
De totas maneras, e s t é m segurs que tots els cata-
lana, y no ú n i c a m e n t els catalanistas, son contrar is 
á una d i spos i c ió que no sembla dictada sino ab la 
m i r a de per turbar la l l i u r e c o n t r a c t a c i ó . L a protesta 
pot haver s igut exclussiva, pero const i que '1 disgust 
es general, y aquest disgust a n i r á creixent , á mida 
que vagin practicantse las p r e s c r i p c i ó n s del min i s t r e . 
A b notar is que 's r epa r t e ix in els protestos comer-
c iá i s , p r i v a n t ais interessats de valerse deis que 'is 
i n s p i r i n m é s confiansa, y ab notaris desconeixedors 
del nostre dret y ñ n s del nostre l lenguatje, y en 
aquest concepte incapassos moltas vegadas d ' enten-
dre ais contrayents y de desxifrar las escripturaa 
antiguas redactadas en ca t a l á , figúrinse si f a r é m u n 
p á com unas hostias. 
Va ja que aquests notar is , en l l och de donar fe, la 
f a r á n perdre . 
* * « 
Por for tuna, sense moures de aquest senzi l l as-
pecte de la q ü e s t i ó , sense necessitat de separarse 
del senti t p r á c t i c h qu ' entranya, n i d ' agitar deses-
peradament la bandera destrossada de las r e i v i n d i -
c a c i ó n s regionalistas, ab lo qual e s t á probat que res 
se logra, p o d r á n els que r e su l t in elegits diputats per 
Barcelona, t ractar en el C o n g r é s aquesta q ü e s t i ó , 
fent valer las rahons que abonan en aquest p u n t els 
drets y las conveniencias del p o b l é c a t a l á . 
P o d r á n ferho, y e s t é m segurs que ho f a r á n , que 
no 's necessita professar las bases de Manresa, per 
estar d in t r e de la r a h ó y del bon sentit . 
De manera que si '1 meeting del T i v o l i va reali-
sarse com á maniobra electoral, ó com u n cataplas-
ma aplicat ais nyanyos morta ls rebuts pels regiona-
listas en la memorable jo rnada del d í a 8 de mars, 
els organisadors del acte h a u r á n fracassat comple-
tament . 
E l mee t ing del d iumenje no ' ls h i ha de valer u n 
vo t m é s en la p r ó x i m a batal la del d í a 26 de a b r i l . 
O s i no j a m ' ho s a b r á n d i r d e s p r é s del escrut ini . 
*** 
Els que '1 d í a 8, al vespre, proclamavan en l letras 
de m o t i l o '1 sen t r i o m f desde las columnas de L a 
Perd iu , j a ho t e ñ e n to t á p u n t de solfa pera to rnar 
á rebre u n ' a l t ra revolcada. A lo menos j a han pro-
clamat la seva candidatura. 
L a causa catalanista anava de pa r t y 's recargolava 
l lansant grans alar i ts de dolor . H a v í a de pa r i r una 
candida tura y aquesta amenassava sor t i r á trossos 
del ven t re de la seva mare, tais eran els sotrachs y 
las estiragassadas que su f r í a la partera... Que si ha 
de ser negra, que s i ha de ser blanca: que si sent 
negra p e r d r é m els vots deis blanchs, y que si sent 
blanca p e r d r é m els vots deis negros, h a v í a n arr ibat 
uns y al t res á t a l e x t r é m de intransigencia , que ma-
teria I m e n t no s' e n t e n í a n , y s' h i feyan ab las un-
g í a s . Vejen ts 'ho to t perdut , alguns h a v í a n anat á 
t robar al Cardenal, a l Gobernador, a l mate ix Planas 
y C a s á i s , i m p e t r a n t la seva ajuda. 
F i g ü r . n s e que t a l s e r í a la saragata que s' a r m á , 
que '1 r m s i n y o l , el sen est imat aucell, cansat de re-
filar en v á , va extendre las alas y va fugir á Fransa. 
A l ió era la dehácle, la derrumhossis, la reventada 
final. 
C a l í a fer forsas de flaquesa, pera sor t i r del pas de 
una manera ó altra; negar la d e f u n c i ó : fer veure que 
'1 c a d á v e r era v i u m o v e n t l i camas y brassos avants 
de que s' enrevanessin... en una p á r a n l a , proclamar 
u r h i et orbe que la partera h a v í a so r t i t fe l isment de 
cuydado, quan en real i ta t de ahont ha sor t i t es del 
m o n deis v iu s . 
Y de a q u í va na ixer la improv i sada candidatura. 
A l russmyol f u g i t i u se l i va destinar el p r imer 
l loch ; á la g lor ia m é s l e g í t i m a de l a nostra t é r r a , '1 
s e g ó n ; el tercer y '1 quar t v a n ser pels Srs. Sunyol y 
Carner, representants de las tendencias m é s l l iberals 
compat ibles ab el regionalismo, y '1 qu in t y ú l t i m 
p e í Sr. Fe r r e r y V i d a l (D. L l u í s ) president del Fo-
men t del t r aba l i nacional, que de aquesta feta bai-
x a r á de c a t e g o r í a , passant á ser representant deis 
traballs regionalistas, que no son pochs els que se 
'ls h i esperan. 
D e l Sr. Torres , que tan grans serveys h a v í a pres-
ta t á la causa ab el sen e l o q ü e n t s i lenci , no va recor-
darse 'n n i n g ú . . . Y en quant a l Sr. Pons, el B i smarck 
c a t ó l i c h - r e g i o n a l ü t a , á n ' aquest van deixar lo en bi t -
za, ab totas las sevas c o m b i n a c i ó n s d i p l o m á t i c a s ; 
van de ixa r lo en d i spos i c ió de anarse á consolar de 
las sevas penas en els brassos amorosos de l Carde-
na l Cassanyas. 
No s e r á e l l sol q u i p l o r i : el ma te ix Cardenal plo-
r a r á , p l o r a r á el gobernador Sr. Espinosa de los Mon-
teros; p l o r a r á m é s que n i n g ú D. Teodoro B a r ó , d i -
rector de l A v i B r u s i i n p a r t i b m irtfidelium... y flns 
1' hereu Pan tor r i l l a s f a r á veure que plora, mul lantse 
las parpel las ab escupina. 
• 
o * 
L a v e r i t a t es que 'ls perdigots al conjuminar una 
candida tura propia , ab e x c l u s s i ó de to t element ex-
t r any , h a n fet una mala obrabais grans t rabal ls que 
ba ix la i n i c i a t i v a del e m i n e n t í s s i m , v e n í a realisant 
la c o n x o r x a m o n á r q u i c a , perdigotai re y reacciona-
r ia , per oppsar u n d i c h á 1' onada republ icana. 
[Que D e u no 'ls ho t i n g u i en retret , quan sigui 
a r r ibada 1' h o r a de donar l i comptes! 
A l adelantarse, obligats per la necessitat de donar 
apariencias de v ida á la causa mor ta , han des t ruhi t 
la m é s hermosa de las tramas, la m é s formidable de 
las conxorxas que s' estavan combinant contra la 
preponderancia cre ixent del p a r t i t r e p u b l i c á de 
Barcelona. 
L ' a l t re d í a u n ca tó l i ch m ' ho deya:—Ens han 
p a r t i t per 1' espinada,..Que no esperin pas els nos-
tres vots . 
Y com si ' ls ul ls l i saltessin de las concas, afegía: 
— A v a n t s de votar á n ' en Sunyol , p r i m e r voto á n ' 
en L e r r o u x , Deu me perdoni l 
Y a l p ronunc ia r el n o m de ' n L e r r o u x se senyava, 
com s i p a r l é s del ma te ix diablo. 
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-Jo '1 poso en esperit de v i , pe rqué aixó que m ' entregan, mes que un part i t es un feto. 
A r a b é ¿ q u é f a r á n els desventurats perdigots ab 
els seus c incb noms deslligats de la p r o t e c c i ó ca tó-
lica? M a l els h i s o r t í la cosa anant ab els clericals; 
p i t j o r els h i s o r t i r á de ixant de anarb i . 
Y no obstant, h i ha perdigot que avuy com avuy 
se las promet m é s felissas que may. Impen i t en t s 
s o m í a - t r u y t a s , somr iuhen ab mal ic ia m é s ó menos 
forsada y 's par lan á P orella ab fingida compla-
cencia. 
Y de t an t en t an t se 'ls escapa aquesta frase: 
— L o qu ' es aquesta vegada g u a n y a r é m . 
* « 
Nosaltres, atents á totas las p u l s a c i ó n s de 1' opi-
n i ó , c r e y é m haver endavinat la causa de l a seva ale-
g r í a . Els ho vaig á d i r ; pero m ' h a n de prometre la 
reserva. 
E n la present o c a s i ó j a no 's r e f í a n n i deis mee-
tings, n i de las c o m i s s i ó n s de dis t r ic te , de b a r r i y 
de carrer, n i del f a m ó s d icc ionar i electoral, n i del 
servey de bicicletas, n i del monopol i del t e l é fono . 
Res tampoch d' o m p l i r las cantonadas ab cartells y 
t i ral longas de las quatre barras, que a i x ó no dona 
resultat... L ' ú n i c h paper que ha de correr, en to t 
cas, es el paper de banch. 
M e d i n t ais altres ab el concepto que t e ñ e n fo rmat 
de s í propis , se proposan comprar la conciencia del 
eos electoral de Barcelona. E n la seva campanya 
pensan adoptar per divisa , aquells versos famosos 
qu ' en R u í z de A l a r c ó n posa en boca de u n deis seus 
personatjes: 
«¿A q u i é n no dobla u n d o b l ó n ? 
¿qué escudo contra u n escudo?» 
E n una p á r a n l a : ara com ara tot ho con f í an á la 
seva t i tu lada Caixa nacional. 
E s t á m o l t b é . P e n s ó com el ls .Si plena la t e ñ e n , els 
con vé b u y darla... pero buy darla á to ta pressa. De 
caixa de c a n d á i s qu ' es, 1' han de conver t i r en caixa 
de mor ts . 
Y ab ella 'ls e n t e r r a r á '1 p o b l é de Barcelona. 
P. DHL O. 
L A P A L M A 
Quan érats nena, ja en brassoa 
de ta mare, ab dols glatir , 
la palma plena de llassos 
anavas á benebir; 
A b inconscient ignocencia 
així ' t vas acostumar... 
costúm que al teñi r conciencia 
ab recansa vas deixar. 
A v u y pots estar cofoya 
altre cop: Deu ha. volgut 
que á tas aficións de noya, 
paguessis un nou tr ibut . 
Y t indrás per deixá' honradas 
á las vellas t radicións, ^ 
per palma, mas abrassadas 
y per dolsos, mos pe tóns . 
A v u y por ta rás en brassos 
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TORNANT A CAMBIAR ELS ARBRES 
— V e y á m si 
puesto... 
de mica en mica acabarém per posarlos á 
nostre fill á benehí , 
sense altras flors n i altres llassos 
que 'ls del amor que 'ns un í . 
E . JUST Y PASTOR 
D ' A P R E S N A T U R E 
E n t r a al despaig, s' assenta darrera de la taula, s' 
a ixuga maquina lment las gotas de suor qu ' encare 
no rodolan p e í eeu f ront , pero que j a sab que aviat 
h i h a n de rodolar, y comensa la tasca del d í a . 
—Senyor arcalde, ha de firmar to t a i x ó . 
L ' borne suca la ploma, y v inga trassar r ú b r i c a s y 
m é s r ú b r i c a s , descansat en la bona fe del secretari 
y sense saber si entre 'ls documents qu ' e s t á firmant 
firma la seva prop ia sentencia. 
—Senyor arcalde, el representant deis ganaders 
de 1' Argen t ina . 
Assumpto delicat y de capital impor tanc ia . E l re-
presentant deis ganaders ofereix por ta r á Barcelona 
una cant i ta t considerable de carn fresca, perfecta-
m e n t conservada per procediments e s p e c i á i s , com-
prometentse á donarla á t a l p r eu sempre que se l i 
dongu in tais ó quals faci l i tats pera l a seva in t ro-
d u c c i ó . 
— Senyor arcalde, una c o m i s s i ó de carnicera. 
Oambi to ta l de d e c o r a c i ó . Els carnicers, havent 
averiguat que una empresa argent ina t racta de i m -
por ta r a q u í carns mortas, fá avinents al arcalde els 
per i l l s qu ' enclou aquesta i n n o v a c i ó y l i par t ic ipa 
que si 1' au tor i ta t m u n i c i p a l concedeix p e r m í s pera 
establir semblant negoci, ells se d e f e n s a r á n fent a i x ó 
y lo al tre y lo de m é s e n l l á . 
—Senyor arcalde, 1' expedient de las ayguas. 
C a n d á i s que s' ofereixen per aquest preu, manan-
t ia ls que 's poden adqu i r i r per tan t menos; projec-
tes de cana l i s ac ió , d i c t á m e n s t é c n i c h s sobre la pota-
b i l i t a t d ' aquesta mina , pressupost pera la compra 
d ' aquella altra.. . 
- Senyor arcalde, 1' expedient deis v ins . 
Els tabernera reclaman, ab r a b ó , la rebaixa deis 
drets de consuma y sol ic i tan, j a no ab tan t fona-
ment , 1' a u t o r i s a c i ó neceasaria pera barrejar ab el 
v i una cant i tat d ' aygua que 'la pe rme t i donarlo m é a 
baratet 
—Senyor arcalde, 1' assumpto de 1' uni f icac ió y 
arreglo de la deuda mun ic ipa l . 
Te r r ib l e dansa de m i l i ó n s que, en fo rma d ' uni ta ts 
seguidas de zeroa, passan y traspassan m i l vegadas, 
combinata de diversas maneras. 
—De par t del gobernador, aenyor arcalde. 
L a p r imera autor i ta t de la p rov inc ia ha inapeccie-
na t els pressupostos munic ipa ls , y 'la t roba t a n ca-
rregata de defectea, que 'ls nega t e rminan tmen t la 
seva a p r o b a c i ó . 
— I n f o r m e de la C o m i s s i ó d ' H i s e n d a , senyor ar-
calde. 
Enterada de 1' ac t i tu t del gobernador c i v i l , la Co-
m i s s i ó d 'H i senda aconaella al arcalde la major ener-
gía , propoaant l i una serie d ' acorts c á p a s e o s de Vo-
lar m i t j a Europa . 
—Senyor arcalde, ofici de la C o m i s s i ó de Foment . 
r g | T a m b é aquesta C o m i s s i ó sab que '1 gobernador 
posa dif icultats á 1' a p r o b a c i ó deis pressupostos; pero 
l l u n y d ' incl inarse ais procediments e n ó r g i c h s , reco--
mana al arcalde mol ta c i r c u n s p e c c i ó y mol t a cor-
dura . 
Sona 1' hora de laa audienciaa ordinariaa. 
—Senyor arcalde, una c o m i s a i ó de p in tora . 
Ela dignes artistas s' exclaman ab mot ius sobrats. 
H a n fet per 1' A j u n t a m e n t dia t in ts traballa del seu 
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ram, y ara que h a n acabat la feyha 's t roban ab que 
la co rp o rac i ó mun ic ipa l ha acabat els quartoe. 
E n t r a u n ' a l t ra colla. 
—Senyor arcalde, els vehins del Por ta l de Sant 
A n t o n i . 
L o que demanan no t é res de par t icular . V o l e n 
ú n i c a m e n t que no s' au tor is i per aquell pun t el pas 
del t r a n v í a e l é c t r i c h . 
—Senyor arcalde, la j u n t a del carrer del Carme. 
Aquests, al con t ra r i que 'Is anteriora, desit jan que 
1' autor i ta t mun ic ipa l dongui a u t o r i s a c i ó pera que '1 
t r a n v í a e l éc t r i ch pugu i paesar per aquell carrer. 
Y van ent rant m é s c o m i s s i ó n s . 
U n a del P o b l é Séch que solici ta la p rompta urba 
n i s a c i ó de tres v í a s p ú b l i c a s . 
— U n ' al t ra de l Taula t que demana una font , den 
fanal s y uns quants arbres. 
U n ' a l t r a de 1' esquerra de 1' Ensanxe qu ' ex ige ix 
el cambi d ' u n sereno. 
U n ' a l t ra de l a dreta que suplica que no camb ih in 
de pun t á u n mun ic ipa l . 
U n ' a l t ra del P a d r ó que pregunta q u á n se renova-
r á 1' empedrat d ' aquella plassa. 
U n ' a l t ra del B o r n que 's queixa de la mala olor 
que despedeixen las clavegueras... 
—Senyor arcalde, s' h a n de resoldre aquestas ins-
tancias. 
Y '1 secretan va l l eg in t . 
E l Centro filantrópich v o l d r í a que se l i c e d í s la 
banda m u n i c i p a l per u n ha l l que ha de celebrar 
diumenje . 
U Al i anza regeneradora demana una s u b v e n c i ó 
per u n c e r t á m e n p i r o t é c n i c h qu ' e s t á organisant per 
Pasqua. 
L a Nueva del Fuerte P í o suplica la d e s t i t u c i ó del 
arcalde del b a r r i y la c o n s t r u c c i ó d ' u n pont sobre 
u n reguerot que per al l í c i rcula . 
—Senyor arcalde, ha de fallar 1' expedient de 
Consums. 
—Senyor arcalde, s' ha de pensar ab el reglament 
del Matadero. 
—Senyor arcalde, record i que avuy se reuneix la 
Oomis s ió Central . ( 
—Senyor arcalde no o l v i d i que d e m á h i ha s e s s ió . 
—Senyor arcalde, el gobernador el demana. 
—Senyor arcalde, e l m in i s t r e vol conferenciar ab 
v o s t é . 
—Senyor arcalde, el general d e s i t j a r í a veure ' l . . . 
D e s p r é s d ' a i x ó . . . ¡ negu in l a r a h ó a l pobre senyor 
Monegal , quan, s o r t i n t l i 1' á n i m a ais l labis , manifes-
ta '1 sen vehement desitj d ' entornarse 'n á casal... 
Jo, posat en el seu l loch; d e s p r é s d ' una jo rnada 
com la que acabo de descriure, no m ' e n t o r n a r í a á 
casa: ' m p e g a r í a senzi l lament u n t i ro . . . ó a n i r í a á 
clavarlo al que r e s u l t é s t e ñ i r la culpa de que m ' ha-
guessin nombra t arcalde p r imer . 
A . MAECH 
TIPOS DE MONTANYA 
Desde '1 c im de la Font vella, 
voltat d ' arbres y de flors, 
ajegut damunt de 1' herba 
y mirant el cel del bosch , 
una cansó misteriosa 
1' oreig canta cada jorn , 
que jo embadalit escolto 
pe rqué es nova la cansó. 
Parla, en notas melodiosas, 
de la V i d a y del Amor; 
de amor y vida Hígadas 
—Camina mes depressa, sino farém tart á missa. 
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UN GOBERNADOR QUE PLEGA INAUGURACIÓ DE LA TEMPORADA 
- lAM queda eso!... 
per cadenas de petóns; 
del goig sup rém de las án imas , 
deis aucells y de las floís, 
que ab sos cants y ab sas aromas 
santifican aquell llocb 
hont viuhen las esperansas, 
alegrías y recorts 
mes puras, sublims y eternas, 
mes grans, mes falagadors, 
de un mon que YÍU, gosa y canta 
en aquell paratje he rmós 
que la Natura gelosa 
vetlla sempre tots els jorns. 
iQuí pogués apendre tota 
de memoria la cansó! 
iQuí pogués de aquella música, 
apendre una nota solsl... 
IQuí pogués viure la vida 
de soletat y repós, 
de alegr ía y de esperansa, 
de l l ibertat y de amor, 
que v i u el mon que rodeja 
el cristall de aquella fontl 
Com del tot me es impossible 
pogué apendre la cansó, 
y viure la vida aquella 
que viuben aucells y flors, 
de vergonya y gelosía, 
ofegant deis ulls el plor, 
callo, sufreixo y escolto, 
recordant mortas passións, 
la cansó que 1' oreig canta; 
la misteriosa cansó, 
ajegut damunt de 1' herba 
y mirant el cel del boscb. 
ANGEL G-AKCÍA 
E L N O S T R E P L A N E T A 
¡ P o d é m ben escarraesarnos cantant que «no v a l á 
b a d a r , » y no fem al t ra cosal 
Mentres a q u í p e r d é m el temps tontament pa r lan t 
del trust del sucre, del cake walk y de la q ü e s t i ó deis 
notaris , u n sabi i n g l é s , exclussivament consagrat á 
las altas i n v e s t i g a c i ó n s c ient í f icas , acaba de fer pú-
b l i c h que la Terra , aquesta bola tan desacreditada 
—¿Tornem'h i , don Tiberi? 
—Tornem'bi . 
—Yosté , vinga abolir las corridas de toros; jo , vinga 
anar á totas las que 's fassin. 
¿TEMPS PERDUT? 
—Jo d u r é la palma á benebir, pero temo que un altre 
se ' m menja rá la confitura. 
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per poetas y filosops, ocupa precisament el centre 
del univers y es, en m i t j deis astres que poblan 1' 
espay, 1' ú n i c h planeta habi ta t . 
Cal t e ñ i r el cor de pedra y 1' á n i m a de c iment 
por land per no sentirse entussiasmat davant d ' una 
r eve l ac ió de tan ex t r ao rd ina r i calibre. 
¡La Ter ra el centre del m ó n ! ¡Nosa l t r e s els ú n i c h s 
vehins d ' aquesta inmens i t a t que s é ' n d i u univers!. . 
¡Cóm creix, al sapiguer a i x ó , la nostra talla!.. ¡Cóm 
en T o r t y Mar to re l l ! ¡Cóm aumenta '1 
LÓGICA MUNICIPAL 
valor deis d i v u y t ó d inou m i l i ó n s d ' habi tants que 
fan el beneyt per las provincias espanyolas! 
F ins ara totas las personas despreocupadas deyan 
lo mateix: 
— ¿ L a Terra? U n a gota d ' aygua en m i t j del mar . 
¿L ' borne? U n a m í s e r a formiga. 
Es ciar. ¿ Q u i n a impor tanc ia b a v í a m de donar á 
u n pobre planeta que al costat de J ú p i t e r , Urano, 
Saturno, era u n n i n g ú ? ¿ C ó m p o d í a m fer cas del 
home, considerant, com consideravam, que 'Is de-
m á s astres esta van plens de sers m i l vegadas m é s 
perfectos y m é s ben- educats que nosaltres? 
E n Vol ta i r e ens h a v í a entabanat, par lantnos d ' 
uns bornes colossals, inmensos, que ab una sola 
gambada eran capassos d ' anarsen de Barcelona á 
Mallorca; en F l a m m a r i o n b a v í a a r r iba t á suposar que 
desde Mar te ens feyan senyas per med i de grans 
ratllas trassadas sobre la superficie martiana. . . 
—|Som uns zeros!—deyam ba ixan t el cap, b u m i -
liats:—som uns t r is tos pela-canyas, una r i d í c u l s 
grans d' arena, llensats sobre aquest planeta insig-
nif icant pera servir d ' e s c a r n í y r io ta ais m i l i ó n s y 
m i l i ó n s de sers i n f in i t amen t superiors que omplan 
el cosmos. 
Y de repent ¡ ca t ap lúm! , apareix mis ter Russell 
Wallace y entonant el m é s b e r m ó s deis sursums 
cardas, d i u á la buman i t a t afligida: 
—No us en t r i s t iu , gamarusos, que vosaltres sou 
els amos de tot , els verdaders senyors de la c reac ió . 
To t lo que b i ba per sobre, per sota, pels costats de 
la Terra, es vostre. Aquest m o n s t r u ó s Sol, inagota-
ble font de calor y de Uum, b r i l l a só ls per vosaltres; 
aquestas l eg i ó n s de graciosas estrellas, l l ube ixen 
ú n i c a m e n t per vosaltres; aquesta colla de inflats pla-
netas, rodan no m é s per vosaltres. Vosaltres sou 1' 
á n i m a , el centro, el r o v e l l del ou d ' aquest marave-
l lós univers? ¿ P o d e u demanar m é s ? — 
Per la meva pa r t declaro que n ó . Desde que sé 
que á Mar te no h i ba n i n g ú , que Urano e s t á desba-
bi ta t , que Neptuno es u n descomunal Sabara, ' m 
s e n t ó dignificat y basta, com c ig ró posat en r e m u l l , 
aumentat de tamanyo. 
L o mal es ¡ay! que las a f i r m a c i ó n s del sabi i n g l é s 
no e s t á n del tot comprobadas; y t an t no ho e s t á n , 
que b i ba c o s m ó g r a f o s que s' atreveixen á assegu-
rar que mister Wal lace s o m í a y q u ' en to t lo qu ' e l l 
d i u no h i ha una paraula de ver i ta t . 
Deis dos bandos ¿qu ín es el qu ' e s t á en lo cert? 
C o n v i n d r í a que la cosa s' ac l a r í s quan m é s aviat 
mi l l o r . 
P e r q u é si realment es ve r i t a t que la Terra es el 
centre del m ó n y qu ' en mater ia d ' homes no h i ha 
m é s que ' ls qu ' e s t á n empatronats, ¡calcul in q u í n 
honor pera nosaltres! 
Y sobre tot , ara que '1 gobern torna á anar e s c á s 
de quartos, ¡quín p re tex t m é s bon ich per ' aumentar 
una mica m é s las c o n t r i b u c i ó n s ! 
L a sa t i s facc ió d ' ocupar el centre del univers ¿no 
mereix per la nostra par t qualsevol sacrifici, i n c l ú s 
el d ' anar per 1' univers sense camisa? 
MATÍAS BONAFÉ 
—¿Qué h i feya aqu í té r ra ajegut? 
—Como que deyan que no nos pagar ían , naturalment, 
no quería vichilar. 
PERDIGOT SATISFET 
f A CORO» l~m , 
—Que diguin lo que vulguin . ¿Ver i ta t qu ' es bonica 
aquesta palma? 
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V I 
L a carn deis homes 
Es la carn V enemich més gran de 1' home 
pe rqué es un mal qu' en ell h i está encarnat, 
que la carn existeix en son eos propi 
integralment del ésser formant part. 
L a carn domina sempre victoriosa 
en tota Uuyta psiqui-sensual; 
es el pont que acompanya al individuo, 
de las passións al v i c i , que h i ha un pas. 
Ñ o p o d é m fé ab la carn com ab el diable 
que 'ns el t r a y é m de sobre per salva'ns: 
la carn es un te ix i t de po rque r í a 
que v i u en mi t j del nervi y del greixam; 
no p o d é m separarla del yo digne, 
n i p r o t é s t a m e tan sisquera may; 
lo més que p o d é m f é es mortificarla 
ara per la Quaresma, dejunant, 
llatzerantnos 1' esquena á cops de verga, 
com fá algún religiós fanatisat, 
anant á Montserrat sense botinas, 
ó fumant á tot drap puros d ' estanch. 
[La carn! El la es qui. 'ns vo l beij forts y alegres 
pera f ru i r la vida material; 
qui 'ns fá engrescar per las femellas guapas 
y qui 'ns fá prefer í '1 Uonguet al pá. 
Per la carn s' h i desviuhen matarifes, 
inspectors y burots y concejals, 
igual que 'ls del Registro de la Higiene, 
que aquests h i sucan ab la carn bastant. 
No pa r l ém més de carn que som divendres; 
el sol fet de citarla ja es pecar 
y es el món una gran carnicer ía 
que... Pro, per xé , h i ha cosas, ben mirat, 
que no son carn n i peix, com la mantega 
las tortugas, la l let y . . . en Monegal. 
L a carn, tant si es de xay, com de tocino, 
com de dona, en 'qués t t émps es un mal plat. 
Guardeuvos de la carn com de las cédulas; 
viva ó morta, peí cas, es tot" igual. 
Sobre tot pels forsats mestres d' estudi 
la carn es 1' enemich més gran que h i ha: 
i H i es tán renyits á mort, y cara á cara,| 
no^s' hi'poden trobar may, may, may, may! 
EBA NOI 
D E MI JARDÍN.—Poesías de S. ALBERT —Tinch el 
gust de presentarlos á un autor que, sens dupte, 'ls més 
de vostés no coneixerán. Pero, dich mal, no al suposar 
que no '1 coneixen, sino al afirmar que 'ls el presento, 
pe rqué es ell qui 's presenta y ab un ll ibre notable per 
targeta. 
U n v o l ú m de poesías castellanas escritas per un cáta-
la.. . ¿veri tat qu' en aquests temps de regionalisme resul-
ta una mica raro? Y escritas, no á Barcelona, ahont com 
á gran capital qu" es, h i ha corrents literarias, contactes 
y relacións més ó menos influyents y poderosas, sino á 
iáant Eel iu de G-uixols y per un home amich del aisla-
ment y de la soletat, ¿no es cert que la raresa aquesta 
puja encare de grau? 
Y no obstant, fullejant 1' aplech de aquestas poesías, 
recorrent el j a r d í del Sr. Alber t , s' explica y 's comprén 
que las flors qu ' ostenta no bajan pogut produhirse sino 
en semblants condicións, per ésser filias de una especie 
de impuls ió interna á cubert de tota influencia agena al 
sentiment y al pensament del poeta. Son verdaderas flors 
del seu ja rd í , y '1 j a r d í que cultiva es la seva án ima. 
E l Sr. A lbe r t professava un' amistat entranyable al 
gran pintor catalá Baldomcro Galofre: un y altre 's co-
municavan sas ar t ís t icas ef usións, buscant en aquesta co-
municado constant un paliat iu á las penas de la vida. 
Sufr ían tots dos y eran tots dos artistas ab dret á aixu-
gar sas Uágrimas ab el mantell de la bellesa. 
U n día 's p resen tá á casa meva el poeta desconegut: 
tractava de donar á l l u m en un l l ibre dedicat al seu 
amich, las poesías que aqués t tot sovint l i demanava que 
l i Uegís: un temor fill de la seva modestia excessiva rat 
l lant en desconfiansa, '1 contenía . Vol ía que jo l i digués 
ab tota Uealtat si '1 seu l l ibre era digne quan menos d ' 
eixir per aquests mons de Deu, en lletras de moti lo. 
V a i g Uegir el manuscrit, y tant vá interesarme, y tant 
vaig anar admirant al creador de aquell cúmul de belle 
sas, que la meva resposta no pogué ser ja tan sois satis-
factoria, sino encoratjadora y ab plena sinceritat. No h i 
hav ía dret, en mon concepte, á mantenir en 1' in t imi ta t 
de unas relacións ar t ís t icas una colecció de inspiracións 
com avuy ben pochs escriptors cataláns y no gayres de 
la t é r r a de Castella ser ían capassos de concebir y escriu-
re. E l l l ibre De m i j a r d í n es una noble executoria de 
poeta. 
Una executoria sellada avuy ab la recansa de la mort 
de Baldomero G-alofre, que no pogué veure imprés al 
l l ibre que l i era dedicat. Pero '1 seu nom ilustre resta 
enllassat ab el t r i bu t valiós de un poeta de eos enter, 
mol t personal y al mateix temps esmeradíss im cisella-
dor de la pá ran la al servey del pensament. 
Ta l vegada, n i valent lo que val De m i j a r d í n , logrará 
fer sentir la fragancia de sas flors, en aquest país nostre 
ahont tan abundan els indiferents. Mes si la nostra reco-
manació val alguna cosa, es tém segurs que n ingú ens 1' 
ag rah i r á mi l lo r que 'ls que la segueixin fixant 1' ateneió 
en uns versos dignes per tots conceptes de ser llegits. 
ALTRBS LLIBBES-REBUTS: 
Santiago Businyol, V incansable escriptor y artista en 
una pessa, qu ' está fá temps en plena feconditat de pro-
ducció, acaba de donar á la estampa tres de sos celebrats 
monólechs . Son éis que portan els següents t í tu ls ; E l sa-
r á n de Llofja, E l bon cassador y Feministe, aquest ú l t im 
estrenat á Bornea ú l t i m a m e n t per la Sra. Monner. 
Com totas las obras de ' n Eusinyol están editats tots 
tres ab un gust t ipográfich que no deixa res que desitjar. 
v 
Croquis Ptrenaichs.—Primera serie.—L' Avenghn 
inclós en la seva Biblioteca popular aquesta obra ja ante-
riorment editada deguda á la ploma del Sr. Massó To-
rrents. Comprén algunas narrac ións notables entre al-
tres condicións, per son escelent sabor local. 
RATA SABIA 
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La gent de bé discutint la seva candidatura pera diputats á Corts, 
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TEATROS UN SENYOR SOL 
P R I N C I P A L 
[Qué poca gent va assistir al concert del 
Quarteto Tscheqtie ab tot y tractarse de una de 
las mes grans fruicións musicals que poden 
disfrutarse!... 
Pero 'ls nostres ricatxos son aixís: á pesar 
de que '1 mon enter ha posat flns ais núvols ais 
eminents concertistas, lo qu ' es á n ' ells no 'ls 
enganya n ingú , y n i la pena 's p reñen de anar á 
comprobar si'ls elogis universals son justos. E n 
Crikboom que 'ls va enviar á buscar s' ho ha 
Serdut. T íngu iho present per un altra vegada, ío organisi un concert á quarteto sense barre-
ja rh i a lgún tenor, y si aquest pot ser 1' U to r 
mi l lo r que un altre. Y ja veurá com ab aquest 
reclám, els nostres fllarmónichs adinerats s' h i 
deixan caure com alosas enlluhernadas pels 
mirallets. 
Mes avall doném compte de la impres ió 
que :ns va produhir aquest aconteixement mu-
sical... aconteixement, sí, y molt gran com po-
chs se 'n registran, á pesar de la censurable 
apat ía de un públ ich empenyat á lo que sembla 
en rebaixar mes y mes el nivel l intelectual de 
Barcelona. 
R O M E A 
E l s Vells del Iglesias van durant en el cartell 
sense envellir. 
Encare conservarán tota la forsa de la joven-
tut , quan farán Uoch á altras obras que 's pre-
paran, entre ellas una de 'n Eerrer y Codina 
(¿un arreglo, eh?) y L ' héroe de 'n Russinyol. 
T Í V O L I 
Cont inúan ab éxit las representacións d' ópe-
ra económica, haventse posat ú l t imamen t en es-
cena L a Gioconda, á cárrech de la Srta. Longhi , 
de la Sra. Chivers y deis Srs. Rambaldi, Gna-
carini y Sorgi, 'ls quals varen sortirse'n bas-
tant bé . 
í í o es parti tura que 'ns entussiasmi: es massa 
desigual; pero en fí, sempre serveix pera donar 
alguna varietat al cartell, y pera utilisarse com 
á tema de discussió entre 'ls aficionats á las 
comparacións . 
N O V E D A T S 
U n drama nou: L'invincibile ó Amleto mo 
derno del autor i tal iá Al f red Oriani. A pesar de 
haverse anunciat ab certa prossopopeya L' in-
vincibile va quedar vensut á la primera proba. 
Son principal defecte es fonamental, o rgán ich , desde 
'1 moment que l1 autor se proposa acomodar á las condi-
cións de la societat moderna, '1 cas de Hamlet. Lamen-
table error. Shakespeare, '1 creador de aquesta gran figu-
ra, va fer un ' obra de totas las épocas, de tots els temps: 
un ' obra eterna, y no es possible esmenarli la plana. 
Aixís 1' obra italiana resulta sumament raquí t ica . En 
els actes, primer y segón es esllanguida; en el tercer melo-
dramát ica ; en 1 últ im no arriba ben bé á assentar la 
forsa de la convicció. Aque l l flll venjatiu del seu pare 
sembla creat expressament pera justificar de totas mane-
ras el t í tu l de 1' obra. Y aquesta mes que un drama re-
sulta un adjectiu d ramát i ch . Es á dir , ben poca cosa. 
E n Zacconi, com si per un ' obra de tais condicións t i n -
gues un interés mes gran que may, va dedicar á la figura 
del protagonista tota la forsa de son talent. 
E l l sí que pot d i r qu' es 1' invincibile. 
C A T A L U N Y A 
Piquito de oro 's t i tu la una sarsuela en un acte, lletra 
del Sr. Saenz, y música deis mestres Barrera y Güervós . 
L ' assumpto es ignocentó, propi per un' obra de teatro 
de aficionats, pero en cambi está escrita al> J ^ s e m b r á s 
y en alguns contats moments fins ab a lguná ^ona som-
bra. Naturalment que aixó en el teatro no basta pera fer 
rot l lo . 
—Per ú l t im, si ' t determinas á venirme á servir, jo ' t prometo 
que al fer el testament pensaré en tú . 
—Bé, pero... ¿no fará mes que pensarhi? 
E n la música h i predominan els aires andalusos, trac-
tats ab coneixement de las exigencias del teatro. ' 
Q U A R T E T O T S C H E Q U E 
Lugas ocasións h a v é m t ingut de sentir aquesta or-
questa insuperable formada per quatre homes entregáis 
per complert á la consagració de la bona música en el 
pur sentit de la páranla . 
Ja en la primera, á Novedafs (corresponent á L a F i 
larmónica), se 'ns revelaren els extraordinaris tschéques 
uns artistassos dignes de la fama de que venían prece-
dits. Degut á la seva homogeneitat estética y á la seva 
concentrada devoció per 1' art que practican, els tres 
concerts de Scbummann, Beethoven y Smetana varen 
resultar tres filigranas acabadas en las quals els intér-
pretes semblava que h i aboquessin indefinidament tro-
ssets de la seva án ima, tant, que si 'ls inmortals compo-
sitors ho haguessin pogut sentir, h a u r í a n segurament 
exclamat:—lAdmirable! Aixó no es lo que nosaltres va-
ren escriure. Aixó es més que tot allól 
En el segón concert, donat al Principal ens afirmaren 
els seus mér i t s executant ab una unitat x)erfecta y una 
justesa impossible obras tan dificilíssimas com el quar-
teto n.0 27 de Beethoven y él en re menor de Schubert, 
hont vessaren á dojo sa pródiga inspiració. 
Nota.—Qualsevol diría que á un plat tan exquisit, y 
ab un precedent tant bó com el de la primera seesió, s' h i 
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abocarían els gourmets com uns golafres... Donchs, no 
senvors- la nostra gent de diners, els t i tu lá is intelectuals, 
els escuílits, prefereixen avuy gastarse las pessetas per 
qualsevol Petite Otero ó Bella Fardassa... 
l Y visca Catalunya/ 
N . N . N . 
AL HOSTALER DELS QUATRE GATS 
Estimat Pere Eomeu: 
Jo ' m dich, per si no ho sabeu, 
Doménicus Deulofeu; 
soch poeta modernista 
deliqüescent y egotista 
d' aquells que 's perden de vista. 
Faig versos de tots sistemas, 
tinch acabats set poemas, 
y porto fets els esqiíemas 
d' un traball cr í t ich que sagna 
y d ' una novela magna 
que 's t i tu lará Susagna. 
Oom que sé que 'ls Quatre Gats, 
de putxinel-lis cansats, 
ara están desanimats 
DEFENSANT LA CAPA 
he t ingut 1' atreviment 
de donause un excelent 
consell per ferhi anar g«nt: 
Fareu corre peí vebinat 
que soch un gran l i temt 
que de Pa r í s ha arribat... 
Y jo v indré cada n i t 
á llegiuse a lgún petit 
geroglífich comprimit . 
A las nou p róx imamen t 
ja alió s' ompl i rá de gent, 
pero jo, es clá, expressament 
h i v indré ben tart, y així 
molts s' haurán d' entre tení 
prenent café ó bebent v i . . . 
Tot aixó h i 'neu á guanyá . . . 
Y després, al acabá 
la lectura, que será 
per l lá á las tres ó las quatre, 
el páb l ich s' a ixecará. . . 
ly allavoras sí que h a u r á 
de pendre una cosa ó atrel 
DOMÉNICUS DEULOFEBÜS 
—¿Calor?... Ríguinse 'n d ' aixó. Ve j in qué d in el ditxo: Hasta el 
cuarenta de Mayo... 
E S Q U E L L O T S 
E l Sr. Espinosa de los Monteros 'ns 
t e n í a reservada una gran sorpresa. Quan 
menos n i n g ú s' ho esperava presenta la 
d i m i s s i ó , arrregla 1' equipatje y toca p i -
pa. Ja 's coneix q u ' es m i l i t a r . 
— A d i ó s , patrona—11 d i u á la Pub i l l a 
— á m á s ver. 
Y g i ra qua y se ' n va... segurament 
per un may m á s . 
Ja t é r a h ó aquell cantar: 
« A m o r c i t o s de soldado 
son amorcitos que vuelan, 
porque en tocando la marcha 
q u é d a t e con Dios morena. > 
• * * 
¿ P e r o q u é d i m o n i ha passat a q u í , 
p e r q u é u n gobernador que t e n í a tan bo-
nas aldabas —nada menos que ' ls pica-
portas de la Casa real—haja hagut de 
d i m i t i r u n c á r r e c h , encare qu ' e s p i n ó s 
com el seu apell ido, mol t h o n r ó s y d ' ex-
t r aord inar ia confiansa? 
¿Será degut t a l vegada á h a v é r s e l i ne-
gat 1' al l-y-oli de l a c o n c e n t r a c i ó m o n á r -
quica-reaccionaria-regionalista q u ' estava 
fent ab 1' E m i n e n t í s s i m , en B a r ó , en 
G ü e l l , ! ' A le jandro y en Pantorr i l les , pera 
posar coto á 1' onada republicana? 
E n aquest cas no es e l l sol q u i se n ' 
ha de anar. Jun t ab el Sr. Montero ha 
de d i m i t i r el Cardenal Cassanyas. 
Pero ¿ q u é va que aquest no d imi te ix? 
Els capelos cardenalicis t e ñ e n a i x ó de 
b ó : no cauhen may del cap; al con t ra r i 
u n se 'le enfonza, y a i x í s se logra ta-
parse las orellas y no sent i r res. 
*** 
L a d i m i s s i ó del Sr. Montero t a m b é pot 
t e ñ i r per causa el conflicto munic ipa l . 
¿ E s qu ' en M a u r a veyent que j a no h i 
h a v í a res á fer per t robarnos en p e r í o d o 
electoral, s' ha humanisa t una mica, es-
col tant las justas queixas del A jun ta -
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A LAS PORTAS DE LA MORT 
Deis malalts que reten els ú l t ims sagraments, iqué pochs son els que 'n surten! 
ment de Barcelona? ¿ E s que al humanisarse , el se-
nyor Espinosa, que al fí c u m p l í a ab t o t r igor las 
i n s t r u c c i ó n s de ' n Maura , s' ha v i s t desairat y ab 
pocas ganas de cont inuar á las ordres de u n min is -
t re t an v e r s á t i l ? 
P o d r í a m o l t b é ser que aquesta fos la causa de la 
seva r e s o l u c i ó . 
Es m o l t t r i s t que per obrar ab massa lealtat , u n 
gobernador se vegi en aquests t r á n s i t s . Pero aquest 
es el p á que s' b i dona en la p o l í t i c a m o n á r q u i c a . 
U n caballer ve á Barcelona, sellat ab el marchamo 
real y ab u n n o m que ompla m o l t l a boca: Espinosa 
de los Monteros, y ais pochs meses se n ' ha de tor-
nar á M a d r i t , ab 1' equipatje aumen ta t ab u n gran 
e n v o l ú m de desenganys y fins ab e l n o m cambiat, 
p e r q u é d ' ara en avant el Sr. Esp inosa de los Mon-
teros, no t i n d r á m é s remey que anomenarse senyor 
Espinosa de los Desmontados. 
Com á que/e del p a r t i t reg ional i s ta e l Sr. Russi-
n y o l ha acabat. D ' e l l pot dirse que va m o r i r com 
u n aucellet. 
— A y ay, be '1 posan en c a n d i d a t u r a — d i r á a l g ú n 
company de causa á proba de d e c e p c i ó n s . 
—Es ce r t—l i r e s p o n d r é — p e r o n o l i posan com 
aucell v i u , sino com á aucell em,pallat. Es u n candi-
dat de p a l l a , destinat ú n i c a m e n t á adornar la calai-
xera de la l l a r pa i ra l de la L l i g a . A l Doctor Rober t 
l i d e d i c a r á n una estatua; a l Sr, R u s s i n y o l no poden 
honrar lo m é s que ab 1' empallament. 
L lege ixo en L a Veu de Catalunya: 
« C o m es na tura l , la pub l i c i t a t oficiosa de la can-
d ida tura ha an imat els t raballs ; el t robarse en ella 
t an ben representadas las a s p i r a c i ó n s de Barcelona 
y la doct r ina catalanista, ha a n i m a t á t o t h o m . » 
A i x ó , y res m é s que a i x ó , es l o que 'ls b i c o n v é 
ais perdigots: a n i m á i s ! 
Per m é s que per 1' a p a t í a de la m a j o r í a deis socis 
del Ateneo, estiga regida aquesta a s s o c i a c i ó per una 
Junta composta casi to ta lment de companys de cau-
sa, la ve r i t a t es que ¡1' 
Ateneo no es, n i po t ser 
p a t r i m o n i exclussiu de 
una determinada agru-
p a c i ó po l í t i ca . 
Sois per sorpresa ha 
pogut caure á las mans 
en que avuy se troba; 
pero, precisa fer cons-
tar que la major par t 
deis socis, i n c l ú s els m é s 
a p á t i c h s , coraensan j a á 
estarne e m p i p á i s . 
Y la r a h ó es podero-
sa. Els monopolisadors 
deis c á r r e c h s de l a Jun-
ta no han obrat may 
com á verdaders ate-
n e í s t a s , sino com á sec-
tar is de una determina-
da idea po l í t i ca , f e n t 
servi r m é s de una vega-
da 1' Ateneo d ' escam-
bel l de las sevas ambi-
c i ó n s . De 1' Ateneo, as-
soc iac ió purament cien- • 
t íf ica y l i te rar ia , camp 
neut ra l y d ' a r m o n í a 
ent re 'ls homes de las 
ideas m é s oposadas, n ' han sor t i t m a n i f e s t a c i ó n s 
p o l í t i c a s , com els missatjes d i r ig i t s a l rey, sense ha-
verse consultat p rev iament ab els socis. Aixó es no 
sois una falta de delicadesa, sino una s u b v e r s i ó des-
carada deis fins de la i n s t i t u c i ó , y u n verdader atro-
pello i n f e r i t ais que d in t r e del Ateneo no professan, 
n i t e ñ e n p e r q u é professar ideas p o l í t i c a s de cap 
classe. 
A l Ateneo s' han for ja t candidaturas de diputats 
á Corts . L a glor ia m é s l e g í t i m a de la nostra t é r r a ha 
sigut d ipu ta t per Barcelona, per haver sigut avants 
president del Ateneo. A lguns deis que fo rman par t 
de la m i n o r í a regionalista del A j u n t a m e n t deuhen 
la seva e lecc ió á las in t r igas urdidas en 1' Ateneo, 
conver t i t en una especie de c lub en plena ac t iv i ta t . 
F i g ú r i n s e com han de veure tot a i x ó la inmensa 
m a j o r í a deis socis que son y no volen ser res m é s 
que a t e n e í s t a s . 
* 
* « 
L a q ü e s t i ó L e r r o u x ha acabat de patentisar 1' i n -
s e n s a t é s de aquests sofisticadors de la respectable 
i n s t i t u c i ó . 
Els que han rebujat á n ' en L e r r o u x no h a n sigut 
els socis de la casa, sino els companys de causa de 
la Junta . H a n procedi t ab c o b a r d í a , sense expl icar 
e l m o t i u de la seva negativa, abusant, sisquera en 
la forma, de las facultats que ' ls reconeixen els Esta-
t u í s , per m e d í de una vo t ac ió secreta ab bolas blan-
cas y negras, com se fa en els cassinos deis poblets, 
quan se t i r a n socis, y ' ls del b a r r í de b a i x donan 
bola negra contra 'ls del b a r r í de dal t . 
A i x ó es senzil lament a f r e n t ó s . M a y a l Ateneo s' 
h a v í a v i s t n i somiat una cosa semblant, y per t a l 
m o t i u no b i h a u r á r e p a r a c i ó n s d ' honor, com ha d i t 
a l g ú n p e r i ó d i c h ma l in fo rmat , p e r q u é aquestas no 
son possibles quan qu i v é obligat á r e s p o n d r é de 
una ofensa escorra '1 bulto;, pero 1' assumpto in f luh i -
r á en que 'ls socis su r t i n t de la seva a p a t í a , c u y t i n 
á purgar 1' Ateneo de tants abusos, faltas de decoro, 
carencia de bona e d u c a c i ó y excés de r idiculesa y 
c a r r i n c l o n e r í a . 
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A Vi lanova va have rh i 
q ü e s t i ó n s e n t r e u n em-
pleat del ca r r i l y u n carra-
biner, fent us aquell de u n 
ganivet y V al t re del mau-
ser. 
¿Y may d i r í a n de que 
v i n g u é tot? 
Senzillament: de si la pa-
raula Barcelona s' h a v í a d ' 
escriure ab B ó en V . 
Afor tunadament no va 
arr ibar la sancb al mar; 
pero no pot negarse que á 
lo menos á V i l a n o v a ó á 
Bi lanova (á veure s i ar-
m é m rabons) se d i r ime i -
xen ab mo l t calor las qües -
t ións o r tográ f i cas . 
UN TREN QUE MARX A 
Vels ' b i a q u í t ex tua lment r ep roduh i t de L a Per-
d iu , u n p á r r a f o del discurs p ronunc ia t en el meeting 
del T ívo l i , p e í federal Sr. Lapor ta : 
t ¿ P e r q u é p l a n t é m las tendas al desert sense tre-
ballar, com si fossim eterns? Sois Deu es etern. Nos-
altres som obra seva. Quan v o l , som; quan v o l , no 
som. Sacbs de miseria, cuchs de la t é r r a , que no sou 
res devant de Deu, a ixequeu la v is ta y la pensa, y 
que 'ls nostres desitgs, enlairantse com n ú v o l d ' i n -
cens, cerquin la perfecció.> (Ovació) . 
To t a i x ó a p r o p ó s i t de la q ü e s t i ó deis notaris . 
iQuín orador sagrat no n ' b i h a u r í a de q u i a i x í s 
s' expressa! ¡Quín M o s s é n M i q u e l no s 'ba perdut ab 
el Sr. Lapor ta! 
Pero bab, per m í encare h i som á temps. Dat que 
'1 Sr. Lapor ta mereix una corona, per m í que '1 por-
t i n á ca'l barber, y que l i fassin! 
A l ú l t i m , d e s p r é s de no pots neguits, els p in tors 
de la re ixa de tanca de l Parch, ban cobrat lo que 'ls 
h i tocava. 
E l Sr. Monegal s' ba por ta t ab aquells operaris , 
com u n bou arcalde, dat que u n arcalde ba de ser 
ans que tot pare deis que t rabal lan . 
A b tot y ser p in tors , no era ju s t que lo que ' ls 
c o r r e s p o n í a per baver p in t a t aquella re ixa , s' bo 
haguessin hagut de p i n t a r . 
—Apa, senyor Monegal... ¿Que no vé á Madrit? Ja fa 
lo menos sis ó v u y t días que no h i ha anat. 
N o 'ns es possible entretenirnos en fer u n estudi-
c r í t i c b de las c o m p o s i c i ó n s que com á mostra va 
donarnos; t an sois d i r é m que revelan u n estil m o l t 
p r o p i avalorat per una fo rma nova y una sinceri tat 
í n t i m a . L ' aud i to r i va sor t i r m o l t ben impres iona t 
de l a vet l lada, en e x t r é m satisfet del b o n rato que 
h a v í a passat, y augurant pera '1 jove Jacobus u n 
b r i l l a n t pe rv indre en el camp de las l letras patr ias . 
E n Pere Romeu, com sempre, atent y o b s e q u i ó s 
ab t o tbom. 
L a c iv i l i sac ió moderna es mol ts cops destructora 
implacable de las bellesas naturals . 
V í c t i m a del afany de aprofi tar las forsas de la na-
turalesa, acaba de ser una de las maravellas de Ca-
talunya, la cascata de Sant M i q u e l del Fay. 
E l ra ig d ' aygua que saltava per aquellas penyas 
ab e s t r é p i t , creant capritxosas labors de pedra tos-
ca, ha sigut engorjat d in t r e de u n c a ñ ó , y alsa noy, 
ja s' ba acabat 1' hermosura de la l l iber ta t : ara ' t 
toca traballar , fer rodar una tu rb ina , posar en acc ió 
'ls dinamos y engendrar caballs de forsa. 
A b a i x ó d e s a p a r e i x e r á n las fadas y las gojas que 
t e n í a n en aquella pintoresca reconada ' l seu estatje... 
Adeu t r a d i c i ó . Pero en cambi b r i l l a r á n com estrellas 
ru t i lan ts en l a l l u m e l éc t r i c a de San Fe l iu de Codi-
nas, Caldas de M o n t b u y y altres pobles de la co-
marca 
F ins las fadas de Sant M i q u e l , no h a u r á n t i n g u t 
m é s remey que modernisarse. 
H i ha nenas angelicals, pero que ab las sevas bo-
nas sortidas semblan dimoniets . 
A q u í t e ñ e n la Pepeta, filia de u n amich . Jun t ab 
la seva m a m á v i s i t an alguna vegada á u n a senyora 
afectada de estrabisme divergent , ó com si digues-
s im completament guerxa. 
Es tant 1' a l t re d í a á p u n t de sor t i r , va d i r la Pe-
peta: 
—Ja sé ahont a n é m , m a m á : á veure á n ' aquella 
senyora que encare que s e g u é m á u n y a l t re costat 






Dimars de la senmana passada, en el s a l ó gran 
deis Quatre Gats, el jove escriptor en Jacobus Sa-
b a r t é s l legí davant de t r iada y numerosa concurren-
cia una in f in i t a t de t rabal ls l i te rar i s , en vers y prosa, 
Je lo mes escull i t de la seva cartera. 
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GENT DE SA CASA 
Sens falta á n ingú al respecte, 
aqu í sí que 's pot ben dir: 
una colla de beneyts 
que la van á benehir. 
TRENCA-CAPS 
X A R A D A 
— U N SOFOCO — 
—¡Escolt i , Prima-segona! 
—¿Que prima-tres Don Pablito? 
—Tan solzament una estona ' 
pa r lá ab vosté necessito. 
—Digu i , doncbs. 
—¡Gracias, bufona! 
—¿De qué , si res l i be donat? 
— P e r q u é m ' escolta. 
— l A y caramba! 
¡vosté sí que m ' ba pescat 
sense primera-girat! 
— l A v u y sí qu ' esticb de xamba! .. 
—íBl que vosté está es de guassal... 
¡cuyti!, idigui , que tincb pressa!... 
— ¡ T i n g u i u n xiquet de catxassa!... 
—Pro, ¿qué fa?... ¿perqué m ' abrassa?, 
— A y , idispénsim!. . . mon cor vessa 
d' amor, y ' m creya distret 
que ' m trobava al Pa rad í s 
al costat d ' un angelet, 
que ' m dava '1 pe rmís aquet, 
tot dibuixantme un somrís . 
—Lo que crecb vosté 's pensava 
era darm' taba y mes taba 
per ferme caure al garlito, 
pro j a b o veu, Ino socb tan/a6a 
com se creya, Don Pablito. 
iPuig fa temps de sobras sé 
que '1 que m ' ba de quartvosXé 
es tan lletja y poca cosa, 
que no comprencb pas com gosa 
ferm' 1' os al m i t j del carré! 
T la nena, mes Ueugera 
que una dayna, s' esmunyi 
deixant plantat en 1' acera 
al jove dur de mollera, 
sense sapiguer que d i . 
Sort que 1 escena passava 
en un poblé de Hu-dos-tres, 
y la total ref rescava 
la cara d' e l l , qu ' abrusava 
de tant y tant c o m p r o m é s . 
E . CABBBBAS P . 
A N A G R A M A 
V a d i r la Total ahir 
que d e m á tot de venir. 
F.JOANBT. 
T R B N C A - O L O S O A S 
E N M A L A C A R A 
Combinar lo t í to l de una sarsueleta castellana. 
JUAN CATAU 
Ü E R O G L Í E I C H 
+ + + + + 
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